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A rami é uma fibra discutida, 
c ainda agora, lendo o que so- 
bre ela escreveu o Sr. Luso 
Ventura no Correio Popular, de 
Campinas, recordo as várias po- 
lemicas travadas cm torno da 
hipótese de vir essa fibra a pre- 
judicar a cultura do algodão. O 
perigo, sustentaram alguns téc- 
nicos, não existia, por ser a ra- 
mi apropriada, antos, ao fabrico 
de cordoalhas c sacaria. 

Não cabe evidentemente ne- 
gar-lhe tal emprego. Basta exa- 
minar uma simples amostra de 
rami crua para ter a idéia da 
corda ou do saco. Mas a rami 
é fibra cara. Seria absurdo re- 
servá-la para essas aplicações, 
onde o preço baixo constitui a 
primeira condição do aproveita- 
mento. Assim, haveríamos de 
utilizá-la na confecção de arti- 
gos finos, aproveitando a vasta 
cultura que dela se faz em cer- 
tas zonas de São Paulo, nota 
damente em Jundiaí, no Espiri- 
to Santo e no norte do Paraná. 

A rami presta-se à formação 
dos chamados fios técnicos, ne- 
cessários à costura de peças de 
alta resistência, como sejam as 
das fábricas de calçados e se- 
latias, além de entrar na com- 
posição dos panos para fins mi- 
litares, das lonas de mangueiras 
e pneumáticos. Sucede ainda 
que a rami, depois de beneficia- 
da e transformada em fios de 
tecelagciB, trabalhíicios tanto n*1 

trama como no urdume, oferece 
ao consumo um pano de vestuá- 
rio com aspecto análogo ao dos 
melhores panos de cânhamo e 
linho. 

Já por êste enunciado se ve 
que a rami não exclui o^ algo 
dão, e, não servindo econômica 
mente para o fabrico das cor 
doalhas e da sacaria, abre pers- 
pectivas à indústria de uma clas- 
se de tecidos hoje importados de 
alguns países que trazem a ma- 
téria-prima da África, da Nova 
Zelândia, de Bengala, de Bom- 

" ~ ' Creta. do 

Japão, de Manilba. Os famosos 
linhoa irlandeses, bélgas e fran- 
ceses não têm outra origem. 

Poderíamos com a rami ten- 
tar o linho Prasdeiro. A práti- 
ca depõe em sentido favorável, 
limitada, porém, ao terreno da 
exploração agrícola. Ttesla apa- 
relhar o campo da industrializa- 
ção com as máquinas adequadas, 
capazes de fiar a fibra longa. 
O que existe em São Paulo nes- 
te particular é muito pouco c 
ainda precário, não constando in- 
felizmente que o govêrno tenha 
inclr' 'o as referidas máquinas 
entre os artigos de importação 
prevista ou subordinada à regra 
das operações orientadas pelo 
Banco do Brasil. A seu turno, 
os institutos oficiais não distri- 
buem aos lavradores rizomas da 
rami, e nem os lavradores pos- 
suem os petrechos indispensáveis 
para descorticarem as plantas 
com eficácia. 

Quando se fala de fiVas en- 
tre nós, levantam-se muitas 
questões agronômicas, acumula- 
se muita literatura, ensejam-se 
muitas dúvidas. Não é mais 
êste o caso da rami, para cuja 
elucidação os doutores falaram 
enquanto o valer da planta não 
era inteiramente conhecido. Ago- 
ra, o problema é de ordem admi- 
nistrativa. Cumpre recolher os 
dados estabelecidos pelos técni- 
gos e confirmados pela cultura 
experimental, oferecen<io-os à 
iniciativa particular. Essa ini- 
ciativa entretanto não se mani- 
festa no meio da apatia. Ao go- 
verno cumpre quebrar a apatia, 
estimulando com medidas pron- 
tas o novo surto industrial, até 
porque a rami. a exemplo do lin- 
ter de algodão, fornece, celulose 
de alta classe, extraída do líber 
ou do caule, conforme o pro- 
cesso a que seja submetida: c a 
celulose é também mercadoria 
de pêso entre as áe noí-sa '.ni- 
portação. xAl 


